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Olá! Meu nome 
é Bengala e vou contar 
para vocês a história 

do meu melhor 
amigo: o Marquinhos.



Marquinhos era um menino alegre e brincalhão. Adorava 
mostrar o sorriso e cumprimentar todos na rua como “boni-
tão” ou “bonitona”. Era o seu jeito carinhoso de falar com 
as pessoas.

Seus pais e suas duas irmãs estavam sempre presentes na es-
cola, em casa e na vida do Marquinhos, o que lhe dava muita 
força diante dos obstáculos que encontrava no seu dia a dia.



Eu e Marquinhos morávamos num bairro simples 
do Rio de Janeiro e seu esporte preferido era o fute-
bol. Adorava jogar com os amigos na rua e, sempre 
que tinha jogo na TV, ele sentava ao lado do vovô 
Manduca para assistir às partidas. Era a hora mais 
feliz do seu dia. Marquinhos amava ficar ao lado do 
seu avô – e do meu também, é claro! – sempre ves-
tindo seu uniforme de futebol. 



E como todos nós somos diferentes e cada um tem as suas habilidades, 
ele se destacava por ser o melhor goleiro de todos os tempos! Marquinhos 
tinha uma perna mais fina que a outra e para ele era mais difícil correr pelo 
campo, pois andava mancando. Por causa disso, ele sempre jogava no gol 
e treinava muito, porque queria ser o melhor goleiro de todos. Vovô Man-
duca era seu maior incentivador e sempre o levava para treinar, pois sabia 
que, sem apoio, não existiria resultado. 



Marquinhos foi crescendo, começou a praticar ou-
tros esportes e era muito focado nos estudos... queria 
ser o maior economista do país! Eu nunca saí de perto 
dele porque sabia que conseguiria realizar todos os 
seus sonhos! Estava ali para incentivá-lo, nunca deixá-lo 
cair e também para jamais deixá-lo desistir.



Ele entrou na faculdade, começou a trabalhar, viajou 
para muitos países, casou com a mulher mais bonitona 
do mundo e teve dois filhos, mas nunca deixou o esporte 
de lado. 



Praticava natação, canoagem e se apaixonou pela 
bicicleta! O esporte foi e é até hoje uma ferramenta 
que promove a saúde, melhora a qualidade de vida e 
foi quem mostrou para meu amigo Marquinhos que a 
vida era possível, mesmo diante de tantas barreiras. 
Eu, ao lado de Marquinhos todos esses anos, vi o quanto 
ele foi desafiado a desistir, mas também vi em seus 
olhos a força para continuar a jornada da vida, mes-
mo sofrendo com a falta de acessibilidade.



Eu estive ali, firme e forte ao lado dele... 
não o deixei cair, mas presenciei bullying, 
muito preconceito e muita intolerância por causa 
da sua deficiência. Ele teve poliomielite, ele não escolheu 
ser assim, mas é muito feliz do jeito que é e nós temos que 
respeitar, incluir e transformar nosso mundo em um mundo 
cada dia melhor. Até porque, se Marquinhos não fosse assim, 
nós não seríamos melhores amigos por todos esses anos, não é 
mesmo?



Marquinhos é hoje um grande ser humano, ele ama e é rodeado de amor. O amor 
foi um ingrediente fundamental na vida dele. Eu aprendi com ele e gostaria de deixar 
também esse ensinamento para vocês, leitores. Amem o próximo! Amem! Semeiem 
amor! Amem sem olhar o corpo físico, amem sem olhar a cor da pele, a religião, 
amem sem discriminação, pois só o amor e o respeito ao próximo têm o poder de 
transpor todas as barreiras impostas pela nossa cultura excludente. Todos e todas, 
juntos podemos promover a inclusão!

Vamos manter a chama do amor e da esperança acesa 
dentro de nós!

Por esse amor e respeito, eu e Marquinhos continuamos 
melhores amigos e vamos juntos para todos os lugares! Nós 
queremos construir um mundo melhor, com pessoas 
doces, informadas, e abertas à diversidade humana.
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Escrever para uma obra infantil, é para mim, além do enorme privilégio, partilhar 
do seu conteúdo e assumir uma corresponsabilização para o sucesso da mesma.

Este livro fala-nos de um menino muito especial e da sua amizade com uma “bengala” 
que nos faz viajar pela nossa sociedade e pelo mundo do desporto.

“O melhor amigo da bengala”, fala-nos da vida de um menino que acredita que o 
amor e a tolerância são valores fundamentais.

Atualmente um dos grandes desafios da nossa sociedade é acreditar que esta possa ser uma 
sociedade de todos e para TODOS, porém só podemos ter uma sociedade inclusiva se todos os ci-
dadãos tiverem igualdade de oportunidades, participação e excelência, de tal forma que consigam 
desenvolver plenamente as suas potencialidades.

Uma Sociedade Inclusiva é aquela onde todos os cidadãos são de pleno direito, não pela sua 
igualdade, mas pela aceitação da sua diferença e pela sua participação plena. Entende-se que in-
clusão e participação são essenciais à dignidade e ao pleno exercício dos direitos humanos.

É através da educação que podemos sensibilizar as nossas crianças para uma Sociedade mais 
justa. Com este livro as autoras, pretenderam incutir nas crianças, não só a aceitação e o respeito 
pelos outros, ditos diferentes, como os valores da amizade e da tolerância.

Acredito que este livro vai contribuir para uma SOCIEDADE em que os valores da igualdade, re-
tidão, justiça e reconhecimento dos direitos de cada um, vão deixar de ser uma miragem… e vão 
passar a fazer parte do nosso dia a dia, de uma forma dita normal.  

Tal como a Bengala, provocou a transformação na vida do Marquinhos ao nível do seu desen-
volvimento, e permitiu a sua mobilidade, também este livro, vai fazer o milagre acontecer na nossa 
sociedade promovendo a aceitação de TODOS.

Uma boa leitura para TODOS.
Célia Sousa
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